
bém foi constatado que não houve diferença entre controlar as plantas daninhas em 
toda a área ou em 2/3 ou 3/4 partes da mesma. Os rendimentos de grãos obtidos 
nas parcelas em que houve controle das plantas daninhas de apenas 1/4, 1/3 ou 1/2 
da área, embora equivalentes entre si, foram significativamente inferiores aos obti­
dos nas testemunhas com controle completo das plantas daninhas em todo o es­
paço, sendo que no segundo ano aqueles tratamentos não chegaram a diferir da 
testemunha não-capinada. Também foi constatado que, em relação ao tratamento 
que sofreu capina manual, a testemunha infestada durante todo o ciclo da cultura 
apresentou redução de rendimento de 55% no primeiro ano e de 46% no segundo 
ano. A cultura do girassol respondeu de modo linear ao aumento da área que foi 
mantida livre de plantas daninhas durante seu ciclo de desenvolvimento, tendo 
apresentado incrementos positivos ao mencionado fator para rendimento de grãos 
e outras características agronômicas. Desta maneira, ficou determinado que há 
necessidade espacial total de controle de plantas daninhas na referida cultura para 
ser alcançado rendimento de grãos máximo.
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O cadastramento efetivo, a identificação, os estudos de fenologia, germina­
ção, desenvolvimento, competição, etc., de plantas daninhas, ocorrentes em cul­
turas, objetivam subsidiar o seu controle ou erradicação, além de fornecer dados 
reais que permitem o reconhecimento dessas plantas, em nível de campo. Dando 
continuidade ao projeto que visa o levantamento e identificação de plantas daninhas 
em culturas, no Estado de Minas Gerais, foi feito um trabalho referente àquelas 
que aparecem na cultura do feijão (Phaseolus vulgaris L.). Paralelamente aos tra­
balhos de campo, foram realizadas consultas bibliográficas específicas para o Es­
tado. Foram identificadas, até o presente momento, 255 espécies, pertencentes a 
134 gêneros, englobados em 41 famílias. As espécies serão listadas por ordem alfa­
bética das famílias e gêneros, seguidas de seu(s) nome(s) popular(s). As esoécies 
encontradas com mais frequência foram amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla), 
apaga-fogo (Alternanthera ficoidea); beldroega (Portulaca oleracea); capim-carra­
picho (Cenchrus echinatus); capim-colchão (Digitaria sanguinalis); capim-marmelada 
(Brachiaria plantaginea); capim-pé-de-qalinha (Eleusine indica); carrapichinho 
(Acanthospermum australe); caruru (Amaranthus viridis); corda-de-viola (Ipomoea 
acuminata); falsa-serralha (Emilia sonchifolia); fedegoso (Cassia tora); grama-seda 
(Cynodon dactylon); guanxuma (Sida rhombilofia); mentrasto (Ageratum cony- 
zoides); nabiça (Raphanus raphanistrum); picão-preto (Bidens pilosa); picão-branco 
(Galinsoga parviflora); poaia-branca (Richardia brasiliensis); poaia-roxa (Borreria 
alata); quebra-pedra (Phillantus corcovadensis); rubim (Leonorus sibiricus); serralha 
(Sonchus oleraceus); tiririca (Cyperus rotundus); trevo (Oxalis oxyptera).
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